A interpretação e produção de signos, para Peirce, é que vão nos proporcionar vivenciar o mundo e a natureza. Para sistematizar essa sua proposição, Peirce diz que toda e qualquer experiência de interação com os fenômenos do mundo (outros indivíduos e natureza) se dá em três categorias fenomenológicas.

Vejamos estas categorias:

· primeiridade – categoria do "desprevenido", da primeira impressão ou sentimento (feeling) que recebemos das coisas; uma consciência imediata tal qual é. Nenhuma outra coisa senão pura qualidade de ser e de sentir.
· secundidade – categoria do relacionamento direto, do embate (struggle) de um fenômeno de primeiridade com outro; ação de um sentimento sobre nós, a nossa reação específica, comoção do eu para com o estímulo. 

· terceiridade – categoria de inter-relação; aproxima o sentimento do raciocínio, numa síntese intelectual, corresponde à camada de inteligibilidade, ou pensamento em signos, através da qual representamos e interpretamos o mundo.
 

Estes níveis de percepção do mundo, que Peirce propõe são vivenciados por meio de um só processo, que ele chama de semiose: a partir da relação de representação que o signo mantém com seu objeto, produz-se na mente interpretadora um outro signo que traduz o significado do primeiro (é o interpretante do primeiro). Veja o esquema a seguir:
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